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o nosso país. Não se aúmise, — Calouste Guibenkian e da 

último, o Instítuto de Zoologia Marítima «Dr. Au- . º'"z.,l.m':. um dia destes NATO, para projectos sobre " 
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dos serviços especializados que presta à comuni- — Nº uf::p:ª: um «ESQuemaá - cemtou % cg:gg :3: : $ 

í : . " . ideia so visitante de como tudo — do Estado uçui apenas gotas 
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.'A cuidada exposição, organizada para o efeito, = issose passará nao futuro. Além — para fazer face a um oceano de " 

foi integrada nas comemorações do 75.º aniversário dí»º-u:;:m uªª.j:ª"; gg:l!gªdº: soueiuço«.d contexto 

da Universidade do Porto, uma vêz que o instituto pórto W'.'ª;emf e imagine. o ta de e ee a " 

faz parte da sua Faculdade de Ciências TageS PaA de subprodutos de — direcção.do instituto de realizar 
matadouros e aviários! Por óutro mais um dos seus sonhos, à rea- 
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Com eila. endevu-se alertar — tanto na área educicion&l. como — lado,a cultura de microaigas pará — bertura do aquário, destruído pe- 
' 

a opinião pública para uma nova — Má científica ou científico-tecno- — alimentos de pequenos peixes é — los temporáis marítimos de 1978. 
to 

etapa desta velha instituição. cuja lógica». O curso de biologia da outra das actividades do Instítuto Já agora. recorde-se também que 
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actusl desi de Instituto de — Faculdade de Ciências, por exem- de Zoologia Marítima. p.n:u d:h pf;v:imos ::;xplo:º 
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- sucede à de «Museu Zoológico e — Campo científico-tecnológico, Velt'w::.º -vlmª-&mmº':j desta obra. No m:; na data 
: 
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1926, À Estação de Zoologia Ma- ªlims cujas aulas são dadas no mc R um toxão à insti 
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rítima, com o seu aquário, foi t . Destas vantagens bene- bufeira da Bemposta (Douro In- da Foz, «Mantém-se, no entanto, 

fundádo pelo professor Augusto ficiam ainda os alunos do curso ternacional) ou os estudos feitos a esperança de que essa verta nos s 

Nobve. tendo sido i em — de Sanidade e os estagários, em — na Central Térmica do Pego — chegwe às mãos», W%F'º' 
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1927. contacto muito directo com a in- — (Abrantes) e na Albufeira fessor João Machado da Não % 

— Aolongo de uma história de vestigação que ali se faz. designa- — Azibo (Macedo de Cavaleiros). decano da Comissão Científica d 

seis décadas. independentemente — damente nos domínios da biolo: — Estudos que permitirão determi- instítuto. Foram, entretanto. fei- 
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das designações que lhe têm sido — gia aquática e da aquacultura. nar qual o tipo de alterações eco- tas diligências para à Sua recons- 

atribubdas, esta instituição vem-se — + Álém disso. o instituto em ainda — jógicas possíveis e perspectivar o trução e encontra-se já el;.bolnd; 
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mwm'!“ 'i?ª'“ª' a fugcionar um labpratório de pa-. d;â:áwolvimemo. No caso do 'â:*ªml:ºz:(mm ':lo ó 

igação científica e, : ". i tmais vasto, o estu- monar- 

rade há alguns anos a esta parte, — 10logia. umA =PECS, do maiorinº — do permitirk efectuar ama carac. — . que, «todas as fontes e IIDON 5 

ENE mdcend ee lnesáaro mEElEoSETAS  mbmiio oA o 
: 

8 . : 1 d À ica, mas tam- m 

ELBLIUTOMITA ee c lahm  Diomm s ee é 
"—Nmo eeltural Í&l tam n: No entanto, ainda segundo & ds & obte cn: w;iº 

" 

e 6 aquário. o qual, depois de Do, xa prestação de semvigos R eo — Prna prestação de serviços empo- ,.PÉ%%.M : 

ª—*—mª*' mente no estudo « carecierização cintrados à comunidade reuitam — Opinião de E S6 deha ti 

gruánião, fói destruido por com- — ecológica de eibuleiras, — ds rendimentos para q intio - — POTATO RARAAo o d é jos- : 2 

pieto, em exussquência dos tem- Lcioullciu seto am- — to. =O melhor “Glieate aemsido —  dição, porque é 

Lm P " to que o Norte recuperé 6ste es- 

!'gl ior e 1978 . | Bieniar». -BDP».M:_M. Maria n:' o o lesereses 25 

agrivar outros maies q PA ““'SS""- € o trabalho ".w-m- º'ª_'"' '“"W"" para o público € extrememente 

z'm Ã; uhmniu .?"&f«:'i:ç? g::;:g sendo feitos mª& to nos â% h::— vantajoso pará o próprio insti- 26 

no instituto. Hoje. . como de nto Re- tuto». 

RET Emcpenio EdseioS QIÉRO 2 
efectuadas no edifício onde — Mento a peixes em unk in Soe-Montes e Alto Douro, em co- a r1a Maria : 28 

está instalado e com a aquisição — dustriais apontám para novas e taboração com a Comissão de lháno, «as d 

de novos equipamentos, sobtetu- — Melhores perspectivas nº relativo —— , da Região . ras têm sido as matores». embora : 

“do desde 1983, está a viver uma 2ao aproveitamento de albufeiras. «É isto que nos tem permitido como ela pfópm ressalva, l«fl'llãº 2'9 

nova épocs, & I'"ª"ª"" umpe — Paraalêmda pmduçl&iemrpn 
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tíodo de revitalização, nomeada-  <PMCtCA: e m: lhorar os nossos equipamen- cionamento : 

. Mente no campo da investigação, =—= m. O.;rçuvemo :: instituto Novas áreas jos. o ' 
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tido a oportunidade de efectuar em Portuga! i Aqueksnndimenmjumm- Wiªã%ºªºº';: 
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Eedor ds reféria e : fl sic : cinegéticos, embora muito nº | 

' nesta área — biologia aquática e primeira vez em Portugal. wbã:o mas com enorme von- | 

aquacultura - até há bem pouco mzmmçmmgm,.]m 
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tempo. os doutoramentos foram — do Rabagão, já deze- 
vêir sendo feitos neste campo». ! 

feitos no estrangeiro. nas de toneladas de trutas saimo- «Jt.x::?ª?ª““'ºº'““'ºº 
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| do País e ainda à aquacultura ma- 
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